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Laranjeiras: 75 anos desta 
terra adorada e querida

Este ano, a terra adorada e querida Laranjeiras do 
Sul completa 75 anos. Muito se fala do passado 
glorioso da antiga capital do Território Iguaçu. 

Essa foi uma terra habitada, cultivada e amada por 
um povo batalhador, simples 
e hospitaleiro. Lugar de gente 
honrada que sempre buscou o 
crescimento e a prosperidade 
por meio do trabalho e do suor 
do próprio rosto.

Cidade que já teve uma 
extensão territorial gigantesca, 
desde sua emancipação con-
tou com 19 gestões e 15 pre-
feitos. Cada um em seu tempo 
e possibilidades, fez o que era necessário para de-
senvolver esta terra de sonhos, de paz e de amor. 
Laranjeiras percorreu um árduo caminho para che-
gar onde está e pôde contar com a contribuição de 

pessoas que a tinham como o tesouro maior de suas 
vidas. Espíritos altruístas que sonhavam com novos 
e maiores dias de glória.

Há muito o que ser feito ainda, mas é inegável 
o salto que o município deu, 
seja em infraestrutura, saúde 
ou educação. Laranjeiras é um 
orgulho não só para os laran-
jeirenses, mas para o Paraná. A 
cidade está cada dia mais bela 
e bem cuidada, não poderia ser 
diferente já que neste céu até 
as estrelas têm mais brilho e 
mais fulgor.

Cortada por um dos prin-
cipais corredores rodoviários do país, a BR-277, 
Laranjeiras encontra-se literalmente na rota do pro-
gresso e tem tudo para ser uma grande cidade, afinal 
é um torrão abençoado pelas graças do Senhor. 

“Cada um em seu tempo 
e possibilidades, fez o 

que era necessário para 
desenvolver esta terra de 
sonhos, de paz e de amor”
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Legado e perspectivas de quem fez 
parte da trajetória de Laranjeiras

Sêo Lauro entrou para o ce-
nário político em 1976 quando 
foi eleito vereador, cargo que 
exerceu por seis anos – tempo 
de mandato da época. No pleito 
seguinte candidatou-se a prefei-
to contra Rocha Loures, mas não 
ganhou. Concorreu novamente 
em 1989 e foi eleito. Seu segun-
do mandato iniciou-se em 1997. 

Atualmente com 79 anos, ele 
cita como um de seus maiores 
legados como prefeito, ter sido o 

último chefe do Executivo, quan-
do Laranjeiras tinha um território 
que hoje se divide em cinco mu-
nicípios. Além também da criação 
da região administrativa que pro-
porcionou trazer os núcleos de 
Agricultura e Educação. “Destaco 
também a vinda de uma extensão 
da Unicentro, a conquista da Vila 
Rural, da agência do INSS, além 
de diversas obras como a cons-
trução do Lago I, Avenida Ivan 
Ferreira do Amaral, praça Nossa 

Drº Rangel De Souza Müller 
chegou à Laranjeiras em 1961 e 
foi o segundo dentista diplomado 
a se estabelecer na cidade. Atuou 
como professor e foi também 
inspetor regional de ensino. Em 
1969 foi secretário municipal de 
Educação na gestão de Amandio 
Babinski. 

Sêo Rangel concorreu a pre-
feito em 1972 contra Arival Natel 
de Camargo e assumiu a prefei-
tura em 1973, tendo Nilo Soutier 
(In memorian) como vice. 

Ele conta que naquela época 
Laranjeiras tinha uma extensão 
territorial de 2.920 km2. “Naque-
le tempo a prioridade era fazer 
escola e estradas, porque não 
existiam meios de comunicação, 
nem transporte. Na minha ges-
tão foi construída a escola Gildo 
Aluízio Schuck, a Francisco Frei-
tas, Grupo escolar Porto Santana 
e mais um total de 110 escolas 
no interior. Além das muitas es-
tradas, construímos 210 pontes”. 
Relata que o país era pobre, o 
estado do Paraná era deficitário 
e os municípios miseráveis. “Era 
um tempo em que prefeitos al-
truístas tinham que aprender a 
administrar a miséria”.

Em 1973 a prefeitura de La-

ranjeiras não possuía cadastra-
mento patrimonial e conforme 
sêo Rangel, ninguém sabia o 
que o município possuía de bens 
e imóveis. “Era um verdadeiro 
caos administrativo e eu imedia-
tamente contratei três pessoas 
para a difícil tarefa de pesquisa e 
cadastramento”.

Naquele longínquo tempo, 
somente as quatro ruas que cir-
cundavam a Praça José Nogueira 
do Amaral eram asfaltadas, o res-
tante eram pura terra. “Fizemos 
74.200 metros de cascalhamen-
to nas ruas da cidade, 14 m2 de 
calçamento e 22 mil metros de 
asfalto, ressaltando que a pavi-
mentação asfáltica era feita pela 
prefeitura com recursos próprios 
e tudo feito com uso de ferra-
mentas manuais”.

Quando recebeu a cidade, 
conta que haviam 14.200 lâmpa-
das queimadas. ‘’Todas foram tro-
cadas e mais 50 luminárias de mer-
cúrio – novidade na época – foram 
colocadas nas ruas principais”.

Diversos convênios impor-
tantes foram firmados na gestão 
de 1973 a 1977, como por exem-
plo com: o Órgão de Assistência 
Técnica Agropecuária, Departa-
mento de Trânsito e Sanepar.

“Eram tempos muito difíceis 
e ser prefeito era mais um sacrifí-
cio do que um privilégio”.

Quando perguntado sobre 
qual sua visão de Laranjeiras hoje 
e de como será no futuro, Drº 
Rangel afirma que a cidade está 
indo bem. “Está bem estruturada, 
mas não vejo ainda grandes pers-
pectivas para o futuro, isso por-
que o que desenvolve um muni-
cípio é indústria e empregos”.

Para ele, cabe ao Executivo 
procurar empresas e oferecer in-
centivos para a instalação. “É um 
trabalho demorado e tem que ter 
vontade política para isso. Não 
há necessidade de trazer indús-
trias  enormes, deve-se analisar 
que 10 pequenas cumprem o pa-
pel de uma grande”.

Lauro Lourenço Ruts (1989-1992 e 1997-2000)

Rangel de Souza Müller (1973 - 1977)
Amanda de Paula

Amanda de Paula
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O gaúcho de coração laran-
jeirense, José Augusto Beck Lima, 
escolheu esta terra como seu lar 
em 1971. A princípio seu objeti-
vo era jogar futebol no Operário. 
Posteriormente atuou como pro-
fessor e a convite de amigos in-
gressou na política. Foi eleito ve-
reador em 1982 para um período 
de seis anos. Foi vice-prefeito na 
gestão de Lauro Ruts em 1988 e 
elegeu-se prefeito em 1992. Foi 
em sua gestão que Porto Barreiro 
foi emancipado.

Quando prefeito, ‘Zé do 
Povo’ como era carinhosamente 
conhecido, teve como vice Leoni 
Luiz Meletti (Tilim), e conforme 
o ex-prefeito realizaram juntos 
aproximadamente 300 obras em 
todo o território. “Em minha ges-
tão foram construídas as escolas: 
Água Verde, Valdemar Boeira, 
Padre Gerson, além de várias no 
interior, como por exemplo, no 
Alto São João, Rio do Tigre e Pas-
so Liso”.

Dentre as obras de seu man-
dato, Beck Lima cita: a cons-
trução do prédio da Justiça do 
Trabalho, oito postos de saúde, 

cinco canchas de esporte e a Ca-
pela Mortuária que foi entregue 
praticamente pronta. “Foram 
feitas 200 quadras de asfalto no 
centro da cidade, além de cente-
nas de calçamentos nos bairros. 
Em homenagem a nossa cidade 
construímos a praça do Cin-
quentenário. Em nossa gestão foi 
construído o núcleo habitacional 
Paz Nascente, com 100 casas po-
pulares”.

Zé Augusto explica que sem-
pre teve uma atenção especial 
com o interior. “Nós não passáva-
mos patrola, nós cascalhávamos 
as estradas. No Rio do Tigre, Alto 
São João e Passo Liso, além das 
escolas, levamos posto de saúde, 
cancha de esporte e posto tele-
fônico”.

Ele lembra que trouxe a Festa 
das Nações para Laranjeiras (Fe-
nalar). “Já no 1° ano foi um suces-
so com três dias, no ano seguinte 
aumentamos para quatro”.

O ex-prefeito salienta que a 
arrecadação de Laranjeiras em 
seu mandato não chegava nem 
perto da que o município tem 
hoje. “Virei o Zé do Povo, por-

que sempre abracei a população, 
procurei ajudar os menos favore-
cidos, sem demagogia nem publi-
cidade”.

Como perspectiva para La-
ranjeiras, Beck Lima diz que a ci-
dade tem tudo par crescer, pois 
está localizada na região central 
do Paraná, cortada pela BR-277 
e PR-158. “O que me entristece 
é que Laranjeiras não tem em-
prego, existe uma carência de 
geração de renda. De todos os 
lugares que estive, nunca vi um 
povo tão ordeiro, hospitaleiro 
e que recebe a todos de braços 
abertos. Esse povo merece ser 
olhado com carinho”.

Tendo deixado como princi-
pal legado a organização admi-
nistrativa da prefeitura, Claudir 
Justi foi eleito em 2000 e teve 
como vice Gerson Boldrini.

O ex-prefeito conta, que logo 
no início de seu mandato perce-
beu a necessidade de imediata-

mente tratar de questões urgen-
tes para o bom funcionamento 
da prefeitura. “Dentre as princi-
pais coisas que fizemos, destaco 
a criação do Fundo de Previdên-
cia Municipal e do primeiro Plano 
Diretor”.

Conforme conta Claudir, 

mesmo em uma época de recur-
sos muito limitados, foi possível a 
realização de importantes obras, 
como a construção da escola 
Aluísio Mayer, do Batalhão da 
Polícia Militar, além de inúmeros 
calçamentos como o da Avenida 
Santos Dumont e do acesso à co-
munidade Alto São João. “Outra 
grande conquista foi a transfor-

José Augusto Beck Lima (1993 - 1996)

Claudir Justi (2001-2004)

Senhora Aparecida, calçamento 
de 150 quadras ligando os bairros 
ao centro”. 

Outra grande conquista de 
seu mandato em parceria com 
seu vice, José Augusto Beck Lima, 
foi a implantação do Centro de 
Atenção Integral à Criança e ao 
Adolescente (CAIC). O projeto do 
governo federal contemplou La-
ranjeiras como a segunda cidade 
do Paraná a receber a escola. 

Também como marca de 

Lauro Ruts foi a estruturação de 
espaços públicos de grande im-
portância, como a conclusão da 
Capela Mortuária, ampliação do 
cemitério, reforma da antiga ro-
doviária, construção do prédio da 
Receita Federal, Escola Teotônio 
Vilela, sem contar as reformas em 
mais de 90 salas de aula. O terre-
no para a 2ª Companhia da Polícia 
Militar foi uma doação feita em 
sua gestão. “O pátio de máquinas 
também foi uma obra de minha 

gestão. Desde a aquisição do ter-
reno, até a construção das depen-
dências”. Dentre as demais aquisi-
ções, Sêo Lauro cita também, a do 
terreno do conjunto habitacional 
Paz Nascente.  

Para Lauro Ruts, a cidade é 
uma construção que nunca pode 
parar. “Cada prefeito que passou, 
dentro das suas possibilidades 
financeiras, não deixou de conti-
nuar a obra. Cada tempo com as 
suas necessidades”.

Amanda de Paula
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Primeira mulher a ocupar o 
cargo de chefe do Executivo de 
Laranjeiras, Sirlene Svartz iniciou 
sua trajetória política em 1996, 
quando se elegeu vereadora, 
sedo inclusive a mais votada da-
quele pleito, com 824 votos.

Em 2012 retornou à política 
laranjeirense como candidata a 
prefeita e foi eleita com 8.956 
votos. Para Sirlene, a oportunida-
de de estar à frente do município 
foi uma missão dada por Deus. 
Ela destaca que sua equipe era 
90% composta por técnicos, pes-
soas capacitadas especificamen-
te nas áreas de atuação. “Nosso 
objetivo era fazer gestão empre-
endedora, atuar e desenvolver 
todas as áreas do município e 
nossa prioridade era as pessoas”. 

Ganhadora do prêmio Sebrae 
‘Prefeito Empreendedor’, Sirlene 
destaca como legado a criação de 
várias parcerias e projetos abran-
gentes, como o ‘Tapete Preto’, 
cujo desafio foi realizar a maior 
pavimentação asfáltica da cida-

de, a Avenida Santos Dumont. 
“Essa obra entrou para a história, 
um sonho esperado por mais de 
40 anos. Maior investimento em 
mobilidade urbana, que corta o 
centro da cidade e liga as duas 
rodovias: BR-277 e PR-158”. 

A ex-prefeita salienta a re-
alização do plano diretor urba-
no mais moderno da história. 
“Exemplos de boa gestão foram 
os programas: Meu Imóvel Legal 
que deu escritura para 500 fa-
mílias, Terra de Oportunidades e 
Minha Rua com Luz. Sem esque-
cer do Incentivo à agroindústria, 
plano de cargos e salários dos 
servidores, criação dos binários, 
Mercado Municipal, Casa da Me-
mória, Sala do Empreendedor e 
do Pilar II, além da reformulação 
do Pilar I”. 

Com orgulho, Sirlene afirma 
que sua gestão cumpriu a mis-
são e realizou um ótimo trabalho. 
“Nosso governo construiu pontes 
entre segmentos sociais e pesso-
as”. Tivemos um perfil humano e 

idealizador”. 
Para Sirlene, Laranjeiras está 

pronta para enfrentar o futuro e 
ela afirma que essa preparação já 
começou há muito tempo. “Acre-
dito que a união da sociedade or-
ganizada que existe aqui faz toda 
a diferença. Todos estão buscan-
do os mesmos objetivos, que é 
trazer recursos para melhorar a 
qualidade de vida, para que assim 
as pessoas possam permanecer, 
trabalhar morar e viver aqui! Feliz 
aniversário a essa terra que me 
acolheu como filha”!

Sirlene Svartz (2013-2016)

mação da Delegacia de Polícia em 
2ª em Subdivisão Policial, garan-
tindo mais delegados e melhor 
estrutura. Na área de educação 
trouxemos mais dois cursos para 
a extensão da Unicentro em La-
ranjeiras”.

Justi destaca entre as prin-
cipais obras, a creche da Vila 
Palmeiras e a do Cristo Rei, esta 
última teve 85% da construção 
em seu mandato.  “Uma grande 
conquista para Laranjeiras foi o 
Centro Cultural, que deixamos 
construído faltando apenas a par-
te do acabamento”.

Um grande marco da adminis-
tração salientado por Justi, foi a 
construção de 72 casas populares 

no loteamento Bancários.
Como perspectivas para o fu-

turo de Laranjeiras, ele diz que o 
povo é trabalhador e a tendência 
é a cidade dar um grande salto. 
Eu acredito que Deus sempre dá 
a melhor direção, então o que se 
espera é que o povo orientado 
pela Providência, elejam adminis-
tradores voltados para a família, 
para a população e para o bem da 
cidade.

Para Justi, Laranjeiras tem 
tudo para ser um grande centro. 
“Obras, cada prefeito faz a sua 
parte, isso indistintamente cada 
um deu sua contribuição. Laran-
jeiras é uma cidade que tem tudo 
para se desenvolver, a política as 

vezes atrapalha, mas minha cren-
ça é que o povo de Laranjeiras 
irá se abraçar e se unir para fazer 
desta uma grande cidade”.

Amanda de Paula

Amanda de Paula
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Quando se fala em glórias 
esportivas históricas, na 
maioria das vezes nos 

remetemos a tempos distantes 
e que para recordarmos deta-
lhes são necessários auxílios de 
documentos e imagens. O caso 
de Laranjeiras do Sul é diferente. 
Não que o sucesso do setor do 
município dispense recursos au-
diovisuais e jornalísticos - aliás, 
neste caso, com avanço da tec-
nologia, esses arquivos existem 
em abundância. Mas o fato é que 
no município os momentos de 
glória são recentes. 

Goste de futsal ou não, o 
Operário Laranjeiras carrega uma 
tradição de 46 anos. Faz parte 
da identidade cultural da cidade. 
Foi popularizada nas décadas de 
1970, 1980 e 1990 nos grama-
dos. Teve o vice-campeonato da 
2ª Divisão do Campeonato Pa-
ranaense deste último ano, mas 
parou por ali. 

29 anos depois, a secreta-
ria de Esportes, comandada por 
Rafael Nascimento, dá um pas-
so de mestre ao firmar parceria 
com o então União Operário, 
que une forças com o município 
e vira Operário Laranjeiras, o Ru-
brão. Sensação na Série Bronze, 
sensação na Série Prata, finca 
Laranjeiras pela primeira vez na 

elite do estadual. E não faz feio. 
No primeiro ano, fez frente a ti-
mes da Liga Nacional, derrubou 
gigantes como Marreco, Pato e 
Umuarama. Chegou a liderar a 
competição na 1ª fase. Caiu nas 
quartas, de pé, com muita hon-
ra. Luta contra a queda? Não foi 
o foco do Operário. A equipe 
presidida por Leoni Luiz Meletti 
comemorou sim a permanência 
- essencial para a consolidação 
do projeto -, mas a campanha foi 
muito além disso.

Prova de que o Rubrão já é 
um gigante foi o convite, rece-
bido em agosto deste ano, para 
disputar dois amistosos contra 
a Seleção Paraguaia, em Luque. 
O plantel guarani, vale ressaltar, 
partiu em seguida para a Lituânia, 
onde disputou a Copa do Mundo. 
O Operário foi parâmetro para 
medir a força de uma Seleção de 

mundial. Quer mais comprovação 
de grandeza do que isso? Então 
tome: o time de Luciano Bonfim 
deixou o exterior com uma vitória 
e um empate. Não perdeu. 

No conjunto do apelo popu-
lar que remete ao Operário, foi 
criado o departamento de futsal 
feminino. Com a competência 
das mesmas pessoas que geriram 
o projeto dos homens, as meni-
nas disputaram em 2021 a Série 
Prata da categoria. O título não 
veio, mas a camisa rubro-negra 
provou ser uma das mais pesadas 
também entre as meninas. Ah, e 
o acesso ainda está em jogo. 

Nas outras modalidades, La-
ranjeiras vai ganhando espaço. O 
basquete disputa o estadual da 
categoria, o handebol também. 
No cicloturismo, é rota de com-
petição. Vivas ao esporte de La-
ranjeiras do Sul. 

Nossas glórias são do presente
Liderado pelo Operário, setor de Laranjeiras do Sul ganha notoriedade 
estadual e chama a atenção do mundo

Equipe feminina do Operário Laranjeiras: ca-
misa pesada também na Série Prata Feminina

Histórico: Operário derruba a Seleção Paraguaia em pleno território guarani

Juliam Nazaré

Juliam Nazaré
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Este ano, a jovem senhora La-
ranjeiras do Sul completa 75 
anos. Sêo Irri Trento, lembra 

bem de como era Laranjeiras na 
época em que abriu a Casa íris, em 
1977. Loja que hoje em dia conta 
com mais de 50 funcionários e é 
referência na região por seu va-
riado leque de produtos. “As plan-
tações eram todas feitas à mão e 
a terra preparada com arados de 
bois. Estradas eram todas de terra, 
cheias de buracos e solavancos, o 
que dificultava o transporte que 
era feito por carroças, cargueiros 
e raramente por picapes”. 

O empresário conta que há 
44 anos, quase todos os trabalhos 
eram braçais e as máquinas das la-
vouras eram arados, enxadas, foi-
ce, machados e trilhadeiras. “Pou-
cos eram os colonos que tinham 
um trator pequeno. Supermerca-
dos não existiam, compras como 

alimentos, utensílios domésticos, 
e tudo que necessitávamos para a 
agricultura e pecuária eram com-
prados nos armazéns”.

Casa Íris foi a realização de 
um grande sonho depois de ter 
trabalhado durante muitos anos 
como colaborador em outras lo-
jas. “Com muita dificuldade, pou-
co recurso econômico, mas muita 
vontade de vencer, iniciamos 
nosso próprio empreendimento”.

Naquele tempo, Laranjei-
ras possuía pouco mais que 60 
mil habitantes, ainda era uma 
pequena cidade, composta por 
grandes distritos como Virmond, 
Nova Laranjeiras, Rio Bonito do 
Iguaçu e Porto Barreiro. “O co-
mércio era movimentado pela 
agricultura, a pecuária, a criação 
e venda de suínos, visto que a 
era das máquinas ainda não havia 
chegado à região”. 

O maior desafio segundo Irri, 
era adquirir boas mercadorias 
com preços compatíveis, além de 
competitivos, pois tinham fortes 
concorrentes. “O que mais difi-
cultava era o transporte, íamos 
de ônibus de linha para São Paulo. 
Trazíamos parte da mercadoria no 
próprio ônibus e o restante despa-
chávamos pelas transportadoras”.

Desde então a cidade cresceu 
e muitas coisas mudaram. Sêo Irri 
destaca o orgulho de fazer parte 
desta história de vitórias. “Hoje 
podemos dizer que Laranjeiras 
está despertando para um pro-
gresso ainda maior e em um fu-
turo próximo, o que nos alegra 
muito. Amamos essa terra e é 
aqui que escolhemos viver com 
nossa família. Sempre rodeados 
pelo povo laranjeirense, que pos-
so dizer com alegria, ter a maioria 
como amigos!”

Empreender na 
Laranjeiras de 1977
Sendo um dos mais ilustres comerciantes da ci-
dade, ele conta quais eram os maiores desafios 
quando abriu a Casa Íris

IRRI TRENTO

Acervo pessoal





Laranjeiras possui muitos 
personagens icônicos e um 
deles com toda certeza é o 

conhecido Índio Aragano. Como 
ele mesmo se apresenta: gaiteiro 
e cantador. 

Seu nome de batismo é João 
Maria dos Santos Oliveira, mas 
poucos o conhecem assim, já que 
usa o nome artístico desde 1981. 

Casado com dona Maria Lu-
cia Dallagnol, Índio Aragano é 
pai de sete filhos e quatro deles 
seguiram o caminho artístico, ins-
pirados pelo pai. 

Hoje com 64 anos, ele conta 
que gosta de música gauchesca 
raiz deste que se conhece por 
gente. “Cresci ouvindo músicas 
gaúchas nas rádios e um progra-
ma em especial me marcou, cha-
mava-se ‘Teixeirinha canta para 
o Brasil’. 

Autodidata
O gaiteiro conta que quando 

tinha 10 anos seu pai comprou 
um acordeon. “Eu me interessei 
de aprender mas não tinha quem 
me ensinasse. Ia nos bailes de 
rancho - como chamávamos an-
tigamente - junto com meu pai e 
minha mãe, ficava apreciando os 
gaiteiros e aprendi a tocar desta 
forma. Aprendi só de ouvido, não 
toco nada de partituras”.

Ainda com 11 anos, João Ma-
ria conta que aprendeu umas 20 
ou 30 músicas e decorava as le-
tras só de ouvir. “Meu pai me deu 
a oportunidade e o instrumento, 
mas eu aprendi na prática”.

A vida de tocador de bai-
le começou a partir dos 13, 14 
anos. Ele conta que antigamente 
o pessoal se reunia em mutirões 
de trabalhadores da roça que 

no final na tarde paravam para 
descansar. ”Eu tocava para eles 
e quando terminava o serviço 
tinha os bailes para comemorar. 
Eu cansei de animar esses bai-
les, que começavam às 20 horas 
e iam até as 7 do outro dia. Me 
arrebentava de tanto tocar, mas 
eu gostava, sentia a canseira mas 
nunca desanimei. Isso sem falar 
nos matinês de festa de comuni-
dade que era eu que tocava em 
toda região”.

Compositor
Índio Aragano além de gaitei-

ro dos mais experientes é também 
compositor, tendo aproximada-
mente 150 músicas autorais. 

“A primeira composição con-
tando minha história se chama 
‘Coitado do piazinho’, gravei em 
1980 e foi uma de minhas músi-
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A história de quem transforma 
em versos o amor por Laranjeiras
“Eu não tenho a pretensão de me considerar um representante da cida-
de, mas em cada lugar que vou levo o nome da minha terra e faço ques-
tão de dizer que sou laranjeirense”

ÍNDIO ARAGANO

Acervo pessoal



“Querência amada onde eu nasci,
 eu lembro de ti o coração balança, 

não aguento mais vou rever de novo 
meu querido povo que me viu criança. 

Minha querência é em Laranjeiras 
Terra hospitaleira 

outra pra mim não há, 
Eu falo assim porque sou teu Filho e 
é a capital do milho do meu Paraná

Laranjeiras do Sul, Laranjeiras do Sul, 
Terra querida o teu céu também é azul

Minha Laranjeiras, nossa Laranjeiras 
Terra querida hei de amar-te a vida inteira

“Quero falar um pouco da minha terra
Que foi capital do Território do Iguaçu
Pois a lembrança hoje traz felicidade, 

pra falar da minha cidade que é Laranjeiras do Sul

Minha querida Laranjeiras do Sul
do Paraná solo mais fértil da região

Muitos Pinheiros, campos, matas verdejantes
Erva Mate tem bastante, terra do bom chimarrão

Minha querida Laranjeiras do Sul
Reconhecido sua grande evolução

Está mais linda e como sempre hospitaleira 
Hoje é grande Laranjeiras, está sempre em expansão
Laranjeiras do Sul BR-277 pode ver na internet sua 

localização”.
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Lembrando a Querência 
(1979 - Índio Aragano e Antônio 

Gomes de Oliveira)

Cidade Progresso
(2012 - Índio Aragano e Gilberto 

Heinzen)

cas que fez mais sucesso. O que 
encanta nas músicas gaúchas 
mais tradicionais é que elas tra-
zem uma letra que quase sempre 
é uma realidade, pouca coisa é 
inventada”. 

Dentre muitas músicas que fi-
zeram sucesso, estão: ‘Mãe Apa-
recida’, que foi uma homenagem 
aos 300 anos de Nossa Senhora 

Aparecida; ‘Espere que nós casa-
mos’; ‘Presente de amigo’; ‘Lem-
brando a Querência’, feita em 
parceria com Antoninho Gomes é 
uma homenagem à Laranjeiras do 
Sul. Outra grande homenagem à 
cidade é ‘Cidade Progresso’.

Com muito orgulho de ser 
filho desta terra, Índio Aragano 
faz questão de prestar homena-

gens ao município. “Eu não tenho 
a pretensão de me considerar 
um representante de Laranjei-
ras, mas em cada lugar que vou 
levo o nome de minha cidade e 
faço questão de dizer que sou 
laranjeirense”. 

“A alegria do gaiteiro é ver o 
povo dançando, por isso me sinto 
realizado no que fiz e faço até hoje!”
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É bom viver aqui!
O crescimento habitacional do município é notório e a cada 

dia que passa mais pessoas investem em Laranjeiras



Considerando o papel de 
relevância para o desen-
volvimento científico e tec-

nológico do país, de modo geral, 
e para o desenvolvimento local 
e regional, de forma particular, a 
Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) foi cuidadosamente 
pensada para atuar na região Can-
tuquiriguaçu, com ação local dire-
ta na cidade de Laranjeiras do Sul. 

Os cursos de graduação UFFS 
estão integrados numa perspecti-
va do desenvolvimento sustentá-
vel da região, como um todo, e im-
pacta diretamente em Laranjeiras. 
Contando atualmente com 1.381 
alunos matriculados nos cursos de 
graduação, dos quais 94,79% são 
oriundos de escolas públicas, 70 
estudantes nos cursos de mestra-
do e 45 alunos de especialização, 
o comércio local recebe investi-
mentos diretos, impactando o se-

tor imobiliário e contribuindo na 
circulação de renda. 

A UFFS também atinge dire-
tamente o desenvolvimento eco-
nômico, social e ambiental por-
que além de atuar na formação 
profissional e cidadã da popula-
ção, ela contribui com a produ-
ção de pesquisas, influenciando 
significativamente o crescimento 
local e regional, sobretudo quan-
do analisado no PIB de Laranjei-
ras, por meio de ações de exten-
são e de inovação, promovendo a 
relação entre a universidade e a 
sociedade.

Sua equipe, formada por 88 
professores efetivos, 72 técni-
cos-administrativos, sete profes-
sores substitutos, um estagiário 
e 31 funcionários terceirizados, 
atua, além do ensino, em projetos 
de pesquisa e extensão nas mais 
variadas áreas do conhecimento, 

a fim de atender a comunidade e 
despertar potencialidades, visan-
do ao desenvolvimento por meio 
da ciência aplicada.

Com autonomia própria, a 
UFFS forma profissionais para 
além do mercado de trabalho. 
Sua função termina por fomentar 
cidadãos laranjeirenses mais res-
ponsáveis e solidários com o con-
texto histórico e social do país. 

O reconhecimento da impor-
tância da UFFS para o desenvol-
vimento de Laranjeiras é incon-
testável. Sua produção cientifica, 
contribui processo de inovação 
tecnológica e na formação de 
recursos humanos, que culmina 
por contribuir para o avanço da 
democracia, no progresso social, 
na melhor distribuição de renda 
e em uma cidade mais igualitária, 
que tem na educação um dos pi-
lares de sustentação.

Além de contribuir no progresso científico e tecnológico, a universidade 
interfere no progresso social, no avanço democrático e humano

Educação para além da formação 
profissional: a contribuição da 
UFFS à Laranjeiras
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Reprodução





Laranjeiras é exemplo em modernização

Foram reformadas as unidades 
Unidade do Bairro Cristo Rei, 
Água Verde e o Celeste – Centro 
de Saúde Leste. Enquanto os in-
vestimentos no Cristo Rei e Água 
verde foram de R$ 88.137,40 e 
R$ 88.122,00, respectivamente, 
no Celeste, onde também foram 
implantadas a Farmácia Central 
2 e uma unidade odontológica, 

o valor total destinado foi de R$ 
260.963,04.
Nas duas unidades foram troca-
das janelas, portas, instalações 
de Hidrosanitárias, instalações 
elétricas, revestimento cerâmico, 
pintura, vidros etc. Já o Celeste 
foi aparelhado e dotado de toda 
infraestrutura física e de potencial 
humano para oferecer com quali-
dade os serviços de que os usuá-
rios do SUS necessitam.

No local, foi realizado a pavimen-
tação em concreto, serviços de 
terraplanagem, urbanização de 
passeios com plantio de grama 
em leivas, construção de caixa de 
limpeza e retenção de adução do 
Lago e estrutura lateral de con-
creto das bordas do lago rampas 
para acessibilidade física, sinali-
zação viária horizontal e vertical, 
obras complementares de drena-
gem e construção de ciclovia. O 
investimento na construção da 
Orla é de R$ 503.804,79.
Também com recursos de emen-

da parlamentar, foi investido 
mais R$ 531.968,13. Nesta etapa 
da obra, foi contemplada a cons-
trução de passarela (da pista de 
caminhada até a ilha no centro do 
Lago), academia ao ar livre, pavi-

mentação asfáltica, playground e 
plantio de grama, além da colo-
cação de bancos e lixeiras. Etapa 
final da construção, será apresen-
tada na virada do ano. O investi-
mento é de R$ 1.887.345,83.

Reformas na saúde 

Lago Dois
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Prefeitura Municipal

Prefeitura Municipal



As reformas do Cine Teatro Iguas-
su garantiu nova pintura da parte 
interna e externa, recape asfáltico 
no estacionamento, painel lumi-
noso, iluminação em LED e Plano 
contra pânico e Incêndio com a 
colocação de extintores, hidrante 
e corrimão. O investimento nesta 
reforma é de R$ 222 mil.

Cine Teatro Iguassu
A prefeitura segue na construção 
de asfalto no perímetro urbano. 
Para esta ação, foi autorizada a 
licitação para a pavimentação as-
fáltica de 97 quadras em ruas com 
calçamento ou asfalto deteriora-
do e vias de terra. O investimento 
total é de R$ 8.470.805.00

Pavimentação
Laranjeiras já instalou, cidade e in-
terior, 46 abrigos de passageiros. 
A iniciativa visa oferecer estrutura 
adequada e confortável aos cida-
dãos que utilizam o transporte 
público ou escolar, gerando aces-
sibilidade e mobilidade para a po-
pulação. O investimento foi de R$ 
347.358,99.

Abrigos passageiros 

A modernização do sistema de 
iluminação pública chegou a 
toda cidade com a substituição 
de lâmpadas de vapor de sódio e 
mercúrio por LED. Os principais 
locais modernizados foram a San-
tos Dumont, a Praça do Cristo e 
na Praça do Santuário Nossa Se-
nhora Aparecida e também Praça 
do Cinquentenário.

Iluminação
Com um novo sistema, além de 
melhorar a visibilidade, os semá-
foros também apresentam eco-
nomia, uma vez que exige 15% 
da energia consumida pelos mo-
delos em funcionamento. Laran-
jeiras já conta com 15 conjuntos 
de sinalização semafórica. 

Semáforos
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João Victor FabricioPrefeitura Municipal

Prefeitura Municipal

Rafaela Reck
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A querida Laranjeiras chega 
aos seus 75 anos e muitos 
são os motivos para come-

morar. A cidade tem ganhado os 
holofotes e entrado para o hall 
dos municípios que estão na rota 
do progresso.

Quando perguntado sobre 
seus maiores feitos, o prefeito 
Berto Silva diz que é difícil fa-
lar de si mesmo e que seu lega-
do será avaliado pela história. 
Para ele suas gestões mudaram 
a trajetória socioeconômica, de 
infraestrutura e da própria va-
lorização de Laranjeiras do Sul. 
“Nós a transformamos em um 
modelo de gestão para o Paraná, 
na qual muitos programas aqui 
executados são copiados Paraná 
à fora - para não dizer Brasil à 
fora, porque seria muita preten-
são -, mas outros Estados copiam 
modelos nossos, o que nos deixa 
muito felizes”.

Berto salienta que até o pre-
sente momento, seus governos 
contribuíram para a retomada 
da autoestima do cidadão la-
ranjeirense, que sente orgulho 
de uma cidade limpa, bem cui-
dada, valorizada num ritmo de 
crescimento. “Tenho um enorme 
orgulho de ser prefeito desta ci-
dade e orgulho ainda maior de 
ter sido o único prefeito com três 
e quatro mandatos. Eu sou um 
funcionário público, mesmo que 
de passagem, que recebo salário 
para isso, mas que faço por muito 
amor. Existem duas maneiras: por 
obrigação e por amor. Eu prefiro 
fazer com amor”.

Educação
Um grande destaque de La-

ranjeiras é a evolução na área de 
educação. “Partimos de um IDEB 

muito baixo e hoje atingimos 
os mais altos índices do Estado, 
conquistados a partir do Método 
Positivo de educação”.

O prefeito chama a atenção 
ao fato de que hoje existe uma 
migração de estudantes das es-
colas privadas para as públicas. 
“Não há nada que se ofereça nas 
escolas privadas que não se ofe-
reça a mais e melhor nas públicas 
- do uniforme ao notebook na 
carteira do aluno, que ocorrerá 
agora no ano que vem”.

Um dos programas que atu-
almente é a menina dos olhos 
de Berto Silva é o ‘Laranjeiras 
Tecnológica’, projeto engajador 
voltado para a juventude que 
atua na formação profissional e 
empregabilidade. “Um programa 
extraordinário que já é um suces-
so. A ideia de você pagar para o 
jovem aprender e ainda garantir 
que ao final do curso - se ele cor-
responder evidentemente-, terá 
a garantia de trabalhar em uma 
empresa gigante de tecnologia 
nacional é algo quase surreal, 
mas está acontecendo”.

Empregos
Berto Silva afirma que Laran-

jeiras pode esperar ainda muita 
dedicação e muito trabalho. “O 
que eu desejo é transformar 
esse quarto mandato no 
melhor de todos, para 
encerrar com chave 
de ouro e assim entrar 
para história definiti-
vamente”.

Ele garante, que 
para o ano que vem, 
a ação concreta 
certamente é a 
geração de em-
pregos. “Estamos 

muito focados nisso, apoiando 
várias empresas com possibili-
dade de se instalarem na cidade 
e também o próprio comércio e 
empresários locais, incentivando 
os pequenos para tornarem-se 
médios, e os médios, grandes 
empresas”.

Um projeto que recentemen-
te chamou a atenção da cidade e 
trouxe alegria foi a Agro Laranjei-
ras. Conforme Berto, é o maior 
neste momento. “Trata-se de um 
investimento de R$ 500 bi. Ele 
é muito delicado, envolve muita 
gente. Espero que nos próximos 
três anos tenhamos essa gigante 
instalada, produzindo riqueza, 
comida, tecnologia, experiências 
positivas e emprego para nossos 
Laranjeirenses”.

“Penso que nós mudamos a trajetória socioeconômica, de 
infraestrutura e da própria valorização de Laranjeiras do Sul”

Um legado que entrará 
para a história

BERTO SILVA

A
ssessoria
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1- (?) Lourenço Ruths, prefei-
to de ‘Lar/Sul’ nos períodos de: 
1989 a 1992 e 1997 a 2000.

2- Total de estrelas inseridas 
na bandeira de ‘Lar/SUL’.

3- Pivô do Operário Laranjei-
ras Futsal, artilheiro Campeonato 
Paranaense de Futsal – Série Pra-
ta 2020.

4- (?) Natel de Camargo, pre-
feito de ‘Lar/Sul’ nos períodos 
de: 1944 a 1946, 1948 a 1951 e 
1964 a 1968.

5- Município onde figurava o 
distrito de Laranjeiras, conforme 
divisões territoriais de 31-12-
1936 e 31-12-1937.

6- ‘Casa da (?) e Cultura Ter-
ritório Federal do Iguassú’, local 
que preserva a história da cidade, 
por meio de móveis e objetos da 
década de 1940.

7- ‘Campo (?)’, sede da festa 
em honra ao Senhor Bom Jesus, 
ocorrida no mês de agosto.

8- (?) Sfair, Marlise Bernardo 
e Ademir de Bortolli, fundadores 

do Jornal Correio do Povo do Pa-
raná, em 21/09/1991.

9- ‘(?) maior da minha vida’, 
inserido no hino de ‘Lar/Sul’.

10- ‘(?) Santa Ana’, fundado 
em 1938, na ocasião referência 
estadual para alunos de ‘Lar/Sul’.

11- José Augusto (?) Lima, 
prefeito de ‘Lar/Sul’ no período 
de 1993 a 1996.

12- ‘Passo (?)’, distrito criado 
pela Lei Municipal n.º 21, de 20-
05-1959, anexado ao município 
de ‘Lar/Sul’.

13- ‘(?) Sant`Ana’, criada em 
24/11/1933 pelo Decreto n° IV, 
assinado por Dom Antonio Maz-
zarotto, bispo da diocese de Pon-
ta Grossa.

14- ‘(?) Laranjeiras Futsal’, 
Campeão Paranaense de Futsal – 
Série Prata 2020.

15- ‘2° Inverno Gastronômi-
co Lagos e (?)’, realizado na Av. 
Santos Dumont.

16- (?) Henrique Mayer, dire-
tor do Campus da UFFS de ‘Lar/

Sul’ em 2013.
17- ‘Grupo Muladeiros (?) 

Duro’, presidido por Flávio Trento 
em 2016.

18- ‘Cachoeira Rio do (?)’, 
considerada a mais alta das mui-
tas cachoeiras existentes no mu-
nicípio.

19- (?) de Souza Muller, pre-
feito de ‘Lar/Sul’no período de 
1973 a 1977.

20- ‘Praça do (?)’, nome po-
pular da Praça Governador João 
Garcez do Nascimento

21- Arival (?) de Camargo, 
prefeito de ‘Lar/Sul’ no período 
de 1955 a 1958.

22- ‘Na (?) do Fogão’, progra-
ma apresentado por Ivan Theo, 
pela Rádio Campo Aberto.

23- (?) Justi, prefeito de ‘Lar/
Sul’ no período de 2001/2004.

24- (?) Pereira Ferreira Svartz, 
prefeita de ‘Lar/Sul’ no período 
de 2013/2016.

25- Sebastião (?), autor do 
hino de ‘Lar/Sul’.

Cruzadas da História de 
Laranjeiras do Sul

Por: Rumilson Castro

1- Lauro; 2- Cinco; 3- Biel; 4- Alcindo; 5- Guarapuava; 6- Memória; 7- Mendes; 8- Emir; 9- Tesouro; 10- Instituto; 11- Beck; 12- Liso; 13- Paróquia; 14- Operário; 15- Colinas; 16- 
Paulo; 17- Casco; 18- Tigre; 19- Rangel; 20- Cristo; 21- Natel; 22- Taipa; 23- Claudir; 24- Sirlene; 25- Lima.
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